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Este estudo tem por objetivo analisar a relevância e 
as oportunidades dos mercados de Estados Unidos e 
Índia para as exportações agropecuárias brasileiras.

Os Estados Unidos sempre foram um parceiro 
comercial presente nas vendas de produtos agropecuários 
brasileiros. Ademais, mesmo no contexto de crises 
esporádicas, os últimos vinte anos registraram um 
crescimento real de produto da ordem de 2,7% ao 
ano, em média, na economia dos Estados Unidos. 
Já no caso indiano, o principal argumento a favor 
de maiores compras de itens alimentares por aquele 
país prende-se à questão da segurança alimentar. 
Projeções de crescimento populacional informam 
que na próxima década a Índia ultrapassará a China 
como nação mais populosa do planeta.

A metodologia do trabalho ancorou-se em 
ferramental estatístico e em trabalhos de negociação 
internacional, com vistas a identificar os produtos 
agropecuários exportados pelo Brasil nos quais Estados 
Unidos e Índia exerceram o papel de proeminência ou 
de potencialidade na condição de compradores no 
período 1997-2003, entre as principais exportações 
agropecuárias brasileiras (NCM8). 

Para os Estados Unidos, a maioria dos produtos 
já é processada em alguma medida (gorduras e 
óleos, produtos das indústrias alimentares e produtos 
das indústrias químicas). Nos itens remanescentes, 
produtos do reino vegetal, caberiam análises futuras 
para diagnosticar quais seriam as estratégias para 
agregação de valor no produto exportado, sendo o 
café um exemplo representativo. 

Ainda para o caso norte-americano, em termos 
dos produtos em que o país é um mercado intermediário, 
vale destacar o caso das uvas, das preparações alimentícias 
e conservas de bovinos, e do açúcar de cana em bruto. 
Em todos os itens, são passíveis estratégias futuras de 

agregação de valor: no exemplo das uvas, a industria-
lização do vinho; para o contexto das preparações 
alimentícias e conservas de bovinos, o embarque de 
cortes mais sofisticados; e em se tratando do açúcar 
de cana em bruto, a venda de formas derivadas com 
qualidade superior de refino.

A Índia, de sua parte, foi identificada num 
número bem menor de produtos, tanto na condição de 
demandante líder como na condição de demandante 
intermediária. Este resultado em si já sinaliza para o 
caráter mais potencial do que efetivo (ou presente) do 
mercado indiano. Adicionalmente deve-se observar que, 
em função dos resultados pouco previsíveis do crescimento 
populacional projetado na Índia para os próximos 
vinte anos, produtos que aqui não foram identificados 
podem também representar maior demanda futura da 
Índia e oportunidades para a agropecuária brasileira. 
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